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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA MINUTA DO PROJETO DE INTERVENÇÃO URBANA DO ARCO TIETÊ  

Data: 16/11/2016 

Local: Subprefeitura de Santana/Tucuruvi - Av. Tucuruvi, 808 - Centro - São Paulo-SP. 

  Horário: 19H00 

 
Ao décimo sexto dia do mês de Novembro, no período compreendido entre 19h00 e 21h00, foi realizada a 

Audiência Pública sobre o Projeto de Intervenção Urbana do Arco Tietê, no auditório da Subprefeitura de 

Santana/Tucuruvi, Av. Tucuruvi, 808 - Centro - São Paulo-SP. A abertura foi coordenada pela São Paulo 

Urbanismo e foi constituída de breve saudação e composição da mesa diretora pelo subprefeito de 

Santana/Tucuruvi, Antonio Manoel Esteves, pelo vereador Police Neto, pelo Diretor do Departamento de 

Urbanismo (DEURB) da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, Fabio Mariz e pelo Diretor de 

Desenvolvimento da São Paulo Urbanismo, Gustavo Partezani. 

O subprefeito Antonio Manoel Esteves agradece a presença de todos e se oferece à disposição de todos para 

qualquer esclarecimento. Passa a palavra para o Diretor da São Paulo Urbanismo, Gustavo Partezani. 

 

O Diretor de Desenvolvimento da São Paulo Urbanismo, Gustavo Partezani, agradeça a presença de todos e 

contextualiza o projeto de Intervenção Urbana Arco Tietê dentro de uma gama de plano e projetos elaborados 

pela prefeitura de São Paulo, tais como os Planos Regionais, o Plano Diretor e o Zoneamento. Explica que em 

paralelo a todo este processo existem os Projetos de Intervenção Urbana, sendo um deles o do Arco Tietê. 

Apresenta as estratégias de desenvolvimento do Projeto de Intervenção Urbana Arco Tietê. 

 

O Diretor do Departamento de Urbanismo (DEURB) da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano, Fabio 

Mariz, agradece a presença de todos e lembra que muitos estavam presentes nas oficinas de discussão dos 

Planos Regionais, onde foram apresentadas questões muito similares com o que foi apresentado no projeto 

Arco Tietê. Sinaliza que os técnicos que estavam presentes naquelas oficinas estavam cientes dos conteúdos 

do projeto de Intervenção urbana do Arco Tietê. 

 

O vereador Police Neto reforça a ideia apresentada por Gustavo Partezani sobre a importância do processo 

participativo e explica à população que a audiência é dividida em partes, sendo esta a terceira delas. As outras 

que antecederam esta foram realizadas com os moradores da Lapa e da Freguesia do Ó. Esta agora trata-se 

de uma área mais central, de extrema importância. Explica que a ponte das Bandeiras, por exemplo, é por onde 

se dá a ligação entre o centro e a zona norte e que à sua volta existem muitas áreas públicas, como o Campo 

de Marte e o Clube Tietê, este último recuperado pelo poder público. Ressalta que este projeto tende a valorizar 

a terra, e, nesse processo, quem não tem dinheiro poderia ficar de fora do processo, sendo por isso importante 

o método de arrecadação explicitado (400 milhões por ano, resultando em 7 bilhões em 30  anos) e garantir que 
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os recursos tenham "endereço": HIS, espaços verdes de qualidade, equipamentos públicos e melhor circulação, 

privilegiando os deslocamentos a pé e não motorizados. Levanta a questão de que a despoluição do Rio Tietê 

depende das políticas públicas do Governo do Estado, pois o rio recebe esgoto de muitas outras cidades, e que 

estas políticas devem vir em sincronia nesses 30 anos com o Projeto do Arco Tietê. Destaca que a sua 

importância como vereador está em aprovar o plano em questão, plano este que, se aprovado, garante a 

continuidade do projeto em diferentes gestões. Cumprimentou Gustavo Partezani e sua equipe, o Prefeito de 

São Paulo e o Subprefeito de Santana/Tucuruvi, Antonio Manoel Esteves. Se coloca à disposição dos militantes 

dos movimentos populares presentes. 

 

– Sr. Sérgio Cunha – representante da Associação Jardim Julieta: cumprimenta a mesa e parabeniza pelo 

projeto. Solicita que os projetos de moradia previstos pelo Projeto do Arco Tietê sejam destinados aos 

moradores do local. Pelo que acompanhou em outros projetos, apenas pequena parte dos moradores atendidos 

são da região onde foram implantados os programas de HIS. Explica que sua associação vem lutando para que 

os moradores do local que precisam de moradia sejam contemplados. Relata que a demanda maior é na região 

do córrego e no bairro do Violão.  

 

–  Sr. Sidnei Augusto – Representante do Conselho Participativo da Vila Tucuruvi: relata que esteve diversas 

vezes em reuniões com o Diretor do Departamento de Urbanismo - DEURB da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Urbano, Fabio Mariz e que já haviam colocado as prioridades da região nas ocasiões dos 

encontros. Questiona se o dinheiro será suficiente para implantar o Projeto do Arco Tietê da forma como foi 

apresentado. Solicita que sejam atendidas as solicitações enviadas ao Fábio Mariz, pois lá estão as prioridades, 

tais como acessos, moradia e saúde. Explica que não querem moradia de alto custo, mas sim de baixo custo e 

que o plano, apesar de ter qualidade, precisa ser adaptado à realidade.   

 

– Irani Dias – Representante do Movimento de Moradia: se apresenta como integrante do Movimento de 

Moradia e relata que se utiliza do mandato do vereador Police Neto para fazer a regularização fundiária. 

Questiona o fato do projeto Fernão Dias, no quintal do Violão, ter sido habitado por entidades que não são da 

região, mas sim pessoa que vieram do Centro, Zona Leste e Zona Sul. Solicita que o PIU do Arco Tietê tenha 

comprometimento com a população da própria região e com quem representa a população. Disse que quer 

protocolar na mesa um documento que reafirma esta solicitação. Explica que quatro comunidades são 

assessoradas pelo movimento: Coruja, que está num terreno destinado à melhoramentos viários há 40 anos, do 

Violão, Brassel e Salluz, esta última próxima à uma mata falida. 

 

– Fernando Figueiredo – Equipe do vereador Police Neto: menciona as comunidades Coruja, Sallus, que ficam 

na região da Vila Maria e Vila Guilherme, e Baracela, mais próximo a Rodovia Fernão Dias. Relata a dificuldade 

de aproximação entre a comunidade e o Poder Público e as dificuldades em trazer serviços públicos essenciais 

à comunidade devido a ações judiciais sobre a propriedade da terra. Conta sobre as contribuições realizadas ao 
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processo participativo dos planos regionais, em especial sobre o Coruja. Salienta a conquista nesta Gestão com 

a garantia de áreas em ZEIS nesta região. Pede atenção ao atendimento das populações residentes em 

situação precária nessas comunidades, que sejam atendidas nesta região nas áreas demarcadas como ZEIS, 

como por exemplo, as ZEIS gravadas próximo a Coruja e a Sallus, além da área próxima ao Singapura da Zachi 

Narchi, próxima à Av. Cruzeiro do Sul. Pede que o projeto reconheça essa situação e promova o adequado 

atendimento. Ressalta que o gosta do projeto e que acredita quer ele valorizará a região. Finaliza com a 

pergunta sobre a destinação do Campo de Marte. 

 

– José Daniel – Diretor de Representação dos Empregados da SP Turismo: exalta que o momento desta 

audiência pública é importante, pois proporciona a participação cidadã ao processo, principalmente aqueles que 

trazem suas preocupações quanto à moradia. Levanta três perguntas: 1 – Qual a previsão de prazos e tempo 

para que este projeto vire Lei; 2 – O que foi pensado para o Anhembi. Salienta a importância histórica do 

Anhembi para a região norte e para a economia da cidade, do Estado e do País, através das grandes feiras e 

carnaval; 3 – O que está sendo pensado para o terreno da SP Trans – Garagem Santa Rita? 

 

 – Leocir Cesar – Diretoria dos empregados COHAB: relata que a Lei não traz a COHAB e o FMH na 

composição do projeto, salientando que a COHAB possui um excelente corpo técnico e que tem sido 

subaproveitado, porque o município não está investindo adequadamente em produção de habitação. Afirma que 

a COHAB tem capacidade produtiva, que se tivessem meios de produção além de reduzir o déficit habitacional, 

em pouco tempo ela deixaria de ser dependente. Relata a recente transferência de incumbência de produção 

habitacional para a SIURB no âmbito da OUCAE, o que prejudicou a COHAB como empresa e 

consequentemente seus funcionários, deixando à COHAB papel coadjuvante, num investimento que é sua 

expertise. Exalta que a COHAB deveria ser ouvida na elaboração dos cálculos e metodologia do atendimento 

habitacional.   

 

– Geraldo Soares Ramos  – Conselho Participativo Pirituba-Jaraguá:  relata sobre o processo de chamamento 

público para promoção de Habitação de Interesse Social, onde foram contemplados no 1º chamamento com 

184 unidades para o Jd. Clarice. Porém exalta que em um segundo chamamento tiveram sua candidatura 

inviabilizada pela inexatidão de um documento apresentado, segundo órgãos competentes, e por um possível 

favorecimento da comunidade do Violão. Afirmam que ao participar de tal chamamento apresentou a demanda 

de atendimento das coimunidades ali residentes – Jacanã, Jd. Brasil, Jd. Julieta e a Vila Sabrina. Já outras 

entidades ficam livres, pelos ritos do chamamento, em trazer populações de outras regiões e não fazer o 

atendimento às comunidades locais. Exalta a participação do vereador Police Neto e parabeniza-o pela 

reeleição. Pede que o perímetro do Arco Tietê seja expandido para atender a Favela do Violão. 
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È informado que haverá uma última audiência pública do Arco Tietê, que acontecerá no dia 22/11, no mesmo 

horário, começando as 19 hs, na sede do Sindicato dos Bancários que fica lá no Martinelli, na Av. São Bento, 

405. 

 

A seguir, a mesa presta os devidos esclarecimentos: 

– Gustavo Partezani Rodrigues – Diretor de Desenvolvimento da São Paulo Urbanismo, agradece as questões 

e passa a palavra a Fábio Mariz para que ele possa esclarecer o plano regional. 

 

– Fábio Mariz Gonçalves – Departamento de Urbanismo (DEURB) da Secretaria de Desenvolvimento Urbano:  

Em resposta ao Sidnei, Fábio atenda que não devemos, não podemos e não é o nosso papel dizer que essa 

demanda é mais importante que aquela, afirma que foram anotadas todas solicitações e todas vão ser 

registradas e colocadas no site Gestão Urbana. Garante que em conversa com o prefeito Fernando Haddad foi 

decidido que sairá um Decreto que será publicizado no Diário Oficial, com todas as fichas preenchidas que 

foram trabalhadas com os Conselhos Participativos. Explica que para os moradores que queiram contribuir para 

o trabalho a próxima gestão tem até 90 dias depois da posse pra anunciar seu plano de metas, onde é listado o 

que será feito no próximo quadriênio, como por exemplo o número de unidades habitacionais, leitos em 

hospitais, vagas em creches, etc.  Depois disso tem 180 dias pra sair o plano de cada subprefeitura, o plano de 

ação, que assumirá o compromisso de dizer o que vai fazer naquele quadriênio naquele território específico. O 

subprefeito, os técnicos das secretarias e o conselho participativo terão que participar do debate de quais são 

as prioridades.  

 

– Gustavo Partezani Rodrigues – Diretor de Desenvolvimento da São Paulo Urbanismo: agrupa as respostas 

em cinco pontos levantados. Primeiramente sobre o atendimento habitacional que priorize as comunidades que 

hoje existem dentro do perímetro,  Gustavo ressalta que o projeto de lei prevê o cadastramento e priorização 

das 4200 famílias que se encontram hoje em situação de vulnerabilidade dentro do perímetro do Arco Tietê. 

Ressalta o papel do Estado como provedor de HIS, através de ações da SABESP, Metro, CPTM e CDHU. 

Estabelece o nosso compromisso em incluir dispositivo que priorize a população, essas primeiras 4200 famílias, 

atribuindo à Secretaria de Habitação, que pode inclusive delegar isso à COHAB, cadastrar quem  são as  

famílias, aonde vivem, que situação vivem e como elas serão atendidas no tempo. 

Esclarece a possibilidade de acréscimo populacional de 30.000 famílias, com a previsão de 2 bilhões de reais 

para investimento em Habitação de Interesse Social e equipamentos. Porém ressalta que apesar de ser um 

valor alto de investimento ele não será suficiente para toda a demanda, que será necessário ter prioridade, 

planejamento e clareza.  
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Em resposta ao Sidnei, o diretor responde que o recurso vem da venda de potencial construtivo adicional, da 

outorga onerosa do direito de construir, que é venda do potencial excedente ao mercado. Os projetos 

estratégicos, que é a estratégia de permutar áreas públicas que estão subutilizadas, prevalecendo a produção 

de estrutura de habitação de interesse social para parque público social, equipamentos, praças e áreas verdes, 

é outra estratégia para viabilizar este projeto.  

Estabelece a distinção entre o PIU – ACT e uma Operação Urbana, esclarecendo que ele é mais flexível e 

arrecada recursos através da outorga onerosa encaminhados para um fundo específico do projeto.  

Explica que o Plano Diretor Estratégico estabelece que a arrecadação de recursos para o FUNDURB seja 

aplicado na questão da produção Habitacional, reorganização, reassentamento, regularização de áreas entre 

outros, que atenderá aos núcleos citados que se encontram fora no perímetro do Arco Tietê. Sobre a Favela 

Violão, que faz parte também da MEM, Gustavo propõe lançar a ideia de fazer um projeto específico pra esse 

eixo a partir da gestão que vem, atribuindo a população e a subprefeitura, como o Fabio Mariz ressaltou, cobrar 

a priorização do plano regional, exigir e cobrar esse projeto.  

Sobre o Campo de Marte, o diretor esclarece que se trata de uma área federal, que tem um bloco judiciário, que 

não está resolvido. O projeto traz diretrizes para quando ele voltar para cidade, qualificando todo o entorno. 

Ao José Daniel e ao Geraldo que são dois representantes dos empregados da SP Turis e da COHAB, esclarece 

que o projeto melhoramento urbano não resolve o problema das empresas públicas, mas o tema merece 

algumas explicações: o Anhembi está em um processo de modernização, é entendido como prioridade, como 

âncora do projeto. Ele é um elemento amplo de todo entorno da região da rodoviária, do Center Norte, do eixo 

Norte Sul, da Tiradentes, e da relação de uma área pública imensa que é o Anhembi de um lado do rio e de 

uma outra área pública. Pondera a mudança de gestão, que poderá trazer outra forma de abordar o tema do 

Anhembi, não mas como um processo de concessão, mas sim de privatização.  

Gustavo relata que o Projeto estratégico da Garagem Santa Rita se trata de um ativo subutilizado da SP Trans. 

O projeto prevê a melhor utilização do terreno, onde a SPtrans poderá agrupar suas atividades, diminuindo o 

gasto com aluguéis de suas sedes. 

Em resposta ao Daniel, é informado que o projeto passará  agora por essa discussão pública e posteriormente 

será refeita a minuta do projeto de lei. O Prefeito enviará à Câmara, atendendo a obrigação fixada pelo Plano 

Diretor, ainda este ano. Ressalta a fala do vereador Police Neto, colocando votos no sentido de que ele possa 

ajudar na condução desse processo pelo Legislativo, com um amplo debate, com uma nova composição, mas 

composição esta que já tem um compromisso com a cidade. 

Em respostas ao questionamento do Geraldo sobre a participação da COHAB, o diretor afirma que a sua 

participação já esta garantida no projeto de Lei, dentro das atribuições de SEHAB, lembrando que a COHAB 

está vinculada à SEHAB, que tem o papel de desenvolver as Habitações de Interesse Social deste projeto. O 

diretor pondera que o plano urbanístico não resolverá os problemas das empresas públicas, como a COHAB, 

por exemplo, e neste sentido é assunto a ser debatido pelo Fórum dos Diretores e com a ação de vereadores. 
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Frisa que o projeto de desenvolvimento urbano não é pra resolver o problema de empresa pública, ele é para 

resolver o problema da cidade.  

O diretor agradece ao Secretário de Desenvolvimento Urbano Fernando de Mello Franco, agradece as 

propostas e convida todos a olharem todos os mapas no site do Gestão Urbana e a fazerem contribuições por 

este canal.   

Em seguida, a coordenação, em nome da Sra. Francila dos Santos agradece as palavras da mesa diretora, e a 

presença de todos e encerra esse procedimento de audiência pública. 

 

Esta Ata foi elaborada por Rafael Costa e Melina Possagnolo com base na Transcrição do áudio da audiência pública transcrita por Ana 

Lucia de Moura Moureira e Karin Schiavinato. 
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